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ACTA DA TERCEIRA SESSAO ORDINARIA
DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE AGUADA DE
CIMA, REALIZADA EM DEZANOVE DE
SETEMBRO DE DOIS MIL E DOZE

Aos dezanove dias do mês de Setembro de dois mi l  e doze, pelas dezanove horas. real izou-
se a terceira Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia. na sua sede sita no ediÍicio da
Junta de Freguesia. na Praça de Santa Eulál ia em Aguada de cima. presidicla pelo Senhor
Presidente da Assembleia Alexandre José Comes da Costa, estando presentes a pr imcira
secretária l\laria Orlanda Pinto Duarte Almeida. segundo secretário Ramiro Manucl (ìonres
Abrantes e os vt lgais . forge Miguel de Ol iveira Abrantes, . losé António Gomes ( ' lenrente.
l rene José de Almeida Henriques. Maria da Graça de Ol iveira Almeida Mart ins e Ricarcl t ' r
José de Almeida Arnaral. O órgão executivo f-ez-se representar pelos elementos. prcsiclentrr
Heitor Pereira Abrantes Garruço e o secretário Flávio de .lesus e Santos. A reunião tcvc a
seguinte Ordem de frabalhos: -----------
I (um) - Discussão e votação da Segunda Revisão orçamental do ano 20 I 2 c
2 (dois) - Discussão sobre a refbrma Administrativa Territorial. --------
Aberta a sessão pelo Sr. Presidente da Assembleia, entrou-se no período antes da Orcienr drr
Dia. tendo intbrmado que em representação desta Assembleia esteve presente rla
inauguração do novo piso do Pavilhão Gimnodesportivo da l,aac.
lnf-ormou ainda que a vogal Cát ia Soraia Paulo de Ol iveira comunicou que não i l ia cstar
presente nesta Asserrrbleia devido a estar em viagem de trabalho em l-ondres
De seguida deu a palavra à pr imeira secretár ia paraa lei tura da acta da Assembleia anter ior
tendo esta sido aprovada em minuta por unanimidade.
O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente do Execut ivo. tenclo cste.
efèctuado o resumo das actividades da .f unta de Fresuesia. desenvolvidas entre asscmhleias
c.mo se segue: --:-----------
LIMPEZA F, SOI-[ iURIDADtr:  l  impeza de valetas na Póvoa de Baixo. Valc ( ìrande.
Póvoa de S. Domingos. Forcada. Cabeço Grande, Outeiro e Aguadalte:  l . impeziì  com a
destroçadora das bermas e taludes da Variante, nas Almas da Areosa, Pousadouros. [.acleira
e Juncal:  Limpeza do r io na Pedra da Paciência;L, impeza das árvores na Rua do lrncenho:
Limpeza do recinto da L.AAC em frente ao campo de futebol. piscina e pavilhão.
PARQUES Fj JARDINS: Construção de caixa para contador e sisterna de rega no largo dc-
S. Mart inho: Reparar sistemas de rega em S. Mart inho e Almas da Areosa: Manutcnção e
l impeza dos parques c- iardins da lreguesia ----  -------  ---
C'EMITERIOS: F.mpeclramento das ruas interiores do Cemiterio <Ie Aguada na partc sul.
l - impeza dos cemiter ios de Aguada e S. Mart inho. ---------

ESCOI,AS: ('onservação e manutenção de casas de banho. rede eléctrica c vedaçã<l
exterior. I-impeza do recinto nas escolas primárias. Limpeza do recinto interior e exterior da
esco la  C+S.  - - - - - - -

FONTES Lr LAVAÌ)OLJROS: Análise das águas das fontes. Reparar tr-rbo de água e
substituição de torneiras na Povoa de Vale de Trigo.
ESTRADAS [r  ( 'AMÌNHOS: Pintura de passadeiras na rotunda de Aguada (C.âmara).
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POSTO MEDICO: l- impeza e manutenção do recinto exterior.
De seguida, Í'oi esta Assembleia informada pero secretário Flávio
anterior era de €'23.539.90. correspondendo o valor de €367.15

Santos. que o salr"ilr clo dia
ao existente em ( 'oÍ ie .  a

€ l  1 .069.30  re lè ren te  a  CCA e  €12.103,45  a  CGD.
Tomou da palavra o Presidente da Assembleia para quest ionar se algum elemerrto pretencl i i r
intervir  antes da entrada na ordem de trabalhos, tendo dado a palavra ao Sr. . lose Antt inio
que chamou a atenção para os lbntenários em S. Martinho que continuam sem água. lrrsistiLr
na sinal ização da Rua do Madeiro devido a ter pouca visibi l idade. necessitando lalvcz cle
um espelho como existem noutros lugares, alguns até pagos pelos dorros das habitaçiìes. ----
ìnf 'ormou ainda cla Íàl ta do sinal  Stop na Rua do Saibro visto que o aí existente estr i  parui<1o.
assim como a Íal ta de igual s inal  na Rua da Tapada Velha ou cle "aproximação de cstr .acla
com prior idade' ' .  - ------

ManiÍèstou ainda a t tecessidade da existência de dois bancos junto à Estação clos ("1"1. para
as pessoas que na maioria são idosos, poderem estar sentados enquanto esperanì quc cste
estabelecimento abra para assim efèctuarem o levantamento das suas reÍ'ormas <'ru eic outr()s
serviços e questìonou aittda a raz.á<t da retirada do peqr-reno.iardirn .iuntcl a estas inslalaçÒcs.
Por úr l t imo. t tão cl t t is deixar de expressar a sua opinião sobre o discurso efèctuado pc- lo
Presidente do [ : .xecut ivo na Írcsta de Aniversário da Vi la,  declaranclo que não sostou cl<r
mesmo em vir tude dc. no cumprimento às ent idades presentes. ter ienorado a presença ckr
Vice-Presidentc da Clâmara Municipal ,  o que não aconteceu com todas as outras l ìguras
t idas como importantes
L:xpressott tanthént não ser esse o momento adequado para um discurso agressi', 'o on<1e
teceu crí t icas à ( 'âtnara Municipal .  num dia que nada t inha a ver com polí t ica mas siru corn
um aniversário" --------

AÍìrrnou ainda quc- a política tc'ln locais apropriados para ser executacJa e que ater prra peclir
de' , 'e haveralgurna hunri ldade. sem claro, andarde chapéu na mão. exigindo sempre aqLri lo
a que entendemos ter direi to.
Referiu que esta era não só a sua opinião mas também de várias pessoas aí prrescrrtcs rìuc se
maniÍèstaram indignadas no f ìnar l  da sessão.
Tomou da palavra o Presidente do Executivo que reconheceu a làlha em não ter lrerrneado cr
Vice-Presidente. assim como cla própria vereadora Jacinta Almeida. e deveu-se urìl p()Lr('o
ao momento de pressão a que tão importante situação se destinava, não tendo por isso
ocorr ido por não dar o devido valor a todas as individual idades aí presentes
Em relação ao restante não lalou com a intenção de atingir ninguem em particular. c não

imaginava tanto mau estar. simplesmente aproveitou a oportunidade para maniÍbstar aos
órgãos competentes a insatisfàção pela falta de obras na nossa Íreguesia neste mandato. -----

De seguida rt  Sr" [ ì lár, io Santos começou por just i f ìcar que em relação aos Íbntenários uns
têm água e ol l t ros não. tendo logo sido interrompido pelo Sr.  . fose António ( ' lemente

declarando que estas inÍbrmações são sempre dadas pelo Sr. Flávio quando deviam ser
dadas pelo Presidcntc clo l - . recLrt i r . .o.
Tomou de imediato da palavra o Presidente da Assembleia dizendo que na verdade estas
acções têm sido eÍèctuadas sem fbrmalidade mas que a partir deste momento o Prcsidentc
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do Executivo terá de delegar essas funções ao Sr. Flávio sempre que achar oportlÌno a sua
intervenção
O Presidente do lrxecutivo deu então a palavra ao secretário Flávio Santos parn.iustilìcar os
pontos focados pelo Sr. Jose António Clemente. -----------
No uso da palavra o Sr.  Flávio Santos just i f icou a fal ta de água nos fontenários dc S.
Martinho com Íì seca que se Íbz sentir, e disse que em Maio/Junho a exploração Íbi linrpa e
já nessa altura só nascia um fìo de água. Há água nas partes mais baixas e não tern caudal
para chegar às partes mais altas e que em relação aos sinais de trânsito os mesnros são
instalados pela ( lâmara e que tôm sido requisi tados. Em relação aos espelhos o I . .xccLrt ivo
tem alguns pedidos e a infonnação dada pela câmara é que está a ser tratado.
fim relação ao iardim -ilrnto aos CTT a sua retirada foi decidida por aqLrcla cntidade
enquanto proprictár ia do espaço.
Hxpressott ainda a opinião de que estas situações podiam ser solicitadas eiou infìrrrnaclas
através de telel ì rne ou de emai l  e ser iam resolvidas mais rápido. não havendo por isso
necessidade de se guardarem para as Assembleias. --------

O Presidente da Assenrbleia aproveitou para informar que a rotunda junto ao (lafé l,Lrso-
Americano não tem. f lo 5ss parecer,  s inal ização correcta e que a existr- t ì tc conlurrcle as
pessoas. devendo por isso ser verifìcada. ----------
Nãc havendo rnais qualquer questão ou observação da parte dos elementos da Assernbleia.
t ì r i  dada a oportunidade ao públ ico não tendo o mesmo manifestado interesse em intcrr . ì r ' .  - -
O Presidente da Assembleia entrou de seguida no Ponto LJm da Ordem de 

' Ì ' rafralhos:

Discussão e vot:rção da Segunda Revisão Orçamental do ano 2012. ------
O Presidente do f:"xecutivo delegou no Sr. Flávio para apresentar e explanar a pr(]postrì.
tendo o mesmo inÍ'ormado que esta revisão se deve essencialmente a demonstlação em
orçamento das rubricas protocoladas com a Câmara Municipal. nomeaclamcr.rtc
estacionamentos no Cemitério de .\guada. arranjos exteriores no Cemitério de S. Martinlio.
alargamento de vias na Rua do Vale do Lobo muros Norte e Sul.  águas pluviais no Vale do
Grou e ainda a criação da rubrica C'asa Mortuária, pintura e mobiliário. e reÍbrço cla rubrica
v iação nr ra l .  - - - - - -

De seguida Í'bi postt-r a votação tendo sido aprovado por unanimidade. -----------
O Presidente da Assenrbleia passou para o ponto N" Dois:  Discussão sobre a l Ìef ì lnna
Admin is t ra t i r  u  I  c r r i to r ia ,  - - - - - - - -

Começou por  le r  o  Í1 "  4  d r  a r t igo  I  loda  Le i2212012,que t ransmi te  que "a i  assemble ias  dc
freguesia devem apresentar pareceres sobre a reorganização administrativa territrlrial
autárquica. os quais" quando conformes com os princípios e os parâmetros detìniclos nir
presente lei .  devem ser ponderados pela Assembleia Municipal  no quadro da preparação da
sua pronúnc ia - ' .  - - - - - - -

O Presidente da Assembleia transmit iu que com base nas conclusões que a segLrir  varnos
tirar" se venha a redigir o reÍ'erido parecer. Por esse motivo propõe a fbrmação de urna
comissão para iì nedacção do rnesmo, constituída por além da sua própria pessoa- pela
primeira secretária Maria Orlanda Pinto Duarte Almeida e pelo vogal Ricardo Jose dc
Almeida Amaral.. iusti Í ìcando os nomes escolhidos, a secretária pela correcção c exactidão
que nos habituou nas suas atas e o vogal Ricardo Amaral por uma razão proÍìssional que
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será uma mais-valia na redação do parecer. Tendo consultado previamente as pessoas em
causa" demonstraram total disponibi l idade, e que desde já agradece.
Antes de passar à votação desta proposta perguntou se alguem pretendia pronunciar-sc
sobre este assLlnto.
Tomou da palavra t ' r  Sr.  . f  ose António Clemente para fel ic i tar o Presidente da Assernbleia
pela escolha efèctuada
Posto de seguida a proposta a votação fbi aprovada por unanimidade.
f)e seguida o Presidente da Assembleia informou que para preparação do debate deste tema
Íc, efèctuada utnÍì  reunião preparatór ia com os elementos da Assembleia e l :xecut ivo. ondc
foi deÍìnido Ltlll coniutrto de questões r.iue f'oram considerados irlportantes o parccei
responder.
fìomeçou então por eÍèctuar a primeira questão:
- Qual a posição làce ao processo de agregação de freguesias e pediu ao presidcntc para
informar a Assenrbleia sobre a posição do Execut ivo. -----------
O Executivo declarou que não estão totalmente de acordo corn o processo nras c1r-rc não
podemos ficar paradcls à espera que outros tomem a decisão por nós.
A Lei refere-se às vantagens da agregação como o aumento das responsahilidacles clas
Í ieguesias e o possível  aumento de l5%o das transfèrências do Fundo de lr inancianrcnto cic
Freguesias: A. iunção de m:ios permite ter equipas de trabalhos melhor recanizadas c
preparadas. aumentando assim a sua rentabi l idade; Prof issional ização <Ja gestão: Maior
massa c r í t i ca .  Í i cgue s ia  com maior  capac idade negoc ia l .
Em relação à seguttda questão: Qual ou quais freguesias viz inhas são benéf icas a agregação.
O Execut ivt t  inÍ 'orntou que a pr imeira opção será a agregação com Aguada cle lJairo c
Barrô. a segunda opção com Aguada de Baixo e a terceira opção com Barrô
Os oritérios que cor",sideraram na escolha das fieguesias a agregar fÌrram, cumprir conì os
delrnidos pela l ,ei"  resultando Íro nosso caso freguesia corn mais de cinco mil  habitantes.
cclnsiderantio tatnbém mais vanta,ioso a agregação a fregucsias homogéneas nos criterios
geográfico. ';clcíoeconómico e demográfico. concretamente o relevo. derrsiclade
populacionaI e urbanidade e act iv idade económica. -------
l ' 'a cluestão da dirnensão. a nova Íieguesia não deverá ser demasiado extensa dc fìrrma a
rroder pôr em Çausâ a prestação de serviços de proximidade à população. podenclo assinr
ig, torar os seus problcmas e deixando de os poder resolver.
Po,'esse motivo consideram nrais vantajosa a agrelração cclm Aguada de Baixo e lìarrô tlu
somente com AgLrada de Baixo. visto que estas freguesias partilham tambem das mesrnas
vias de comunicação importantes e estruturantes como a lC2 e N l. -----------
A Sra. Maria da Graça Martins questionou o Executivo se fàlaram com os presidentes das
outras f ieguesias ao que o Presidente respondeu que sim: O presidente da Junla de Aguada
de Baixo re.ieita a agregação com qualquer freguesia e o de Barrô vai fàzer Assernblcia. -----' Ì 'omou 

da palavra o Sr. . losó António Clemente para comel l tar que Aguada de ( l ima cst i r
numa posição conÍ'ortável devido às vantagens mencionadas. mas no seu conceito sc-
estivesse no lugar das outras Íieguesias não iria estar satisfeito e que não vê benetjcio
nenhum. nem para o país nem para a freguesia.
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Neste sentido deixou claro que e contra todo este processo. sendo no entarrto obrigado a
cumprir a Lei e que assim sendo Aguada de Baixo e Barô serão bem-vindas.
O Presidente da Assembleia expressou a sua opinião dizendo que do seu ponto cle vista esta
agregação, por si so não resolve o problema do país, pois se tiver algumas economias. cstas
serão irrelevantc's. Mas fàce ao processo de agregação que está em curso, acha quc Aguatla
de Cima não pode Íìcar de fora, pois perderia espaço e influência ao nível dcl concelho e se
nos agregarïnos. Aguada de Clima será sempre a parte mais importante de uma tieguesia
maior, sendo portanto interessante juntarmo-nos a freguesias cotn caractcrísticas
geográficas. socioeconónricas e demográficas semelhantes à nossa.
A Assembleia fbi  unanime em considerar que não vê benefício alqum. nem para o país nun
para a Íieguesia sobre este procedimento, mas admitem que, face à tei e ao pt'ocess() en.ì
curso. Aguada de Cima poderá ter algumas vantagens em agregar uma ou duas ÍiegLrc.sias. -
No entanto o Sr.  . lose António f l lemente quis deixar bem claro ser totalmente contra todo
este processo, decidindo assim apresentar uma Declaração de Voto Contra por não ver rìLte.
com esta reorganização se at inlam parte dos object ivos cont idos no ar1.o 2" da Lei )22012
de 30  de  Maio :
-  Não vê quaisquer vantagens nem benefïcios com esta Lei.  bem pclo contrár io.  v isto elue sc
acaba com os serviços de proximidade vindo a fomentar grandes divisões eÌltre iìs
Í ieguesiasagregaclaseagregacloraS,----------
- Não vê que traga cluaisquer vantagens económicas para o país e também não ser estc.
segundo parece. unr dos objectivos contidos no artigo da Lei atrás mencionada:
- Por acabar com a ident idade de inúmeras freguesias com séculos de histór ia e patr imónio:
-  Vota  a inda cont ra  porque a  ANAFRE,  a  ASSOCIAÇÃO NACIONAt .  IX)S
MTJNICÍPIOS Polì  I t  rGt IESF-S e ASSOCIAÇÕES presididas por elemenros ckr par l icn do
Governo. serem também contra estr processo. ----------

Estas são portanto algumas das razões do seu voto contra
"l'omou da palavra a Sra. Irene l-lerrriques que pôs a questão da razão porque nas actas não
Íìca mencionado quenr são os elementos que votam contra ou a Íàvor.
O Presidente r la Assembleia infbrmou que não vê qualquer inconvenientc r lLre sr. ' lanr
mencionados os r lomes dos elementos e o seu sent ido de voto sempre que estes r lani Í 'estem
essa vontade. -----------

O Presidente da Assemblria passou de seguida para a terceira questão:
- Qual será o nome da nova l ieguesia pedìndo ao Presidente para infornrar a Assembleia
qua l  a  pos ição do  F . rccu t i r ,o .  - - - - - - - - - -

O Executivo comunicou então que em relação à opção com "Aguada de llaixo e lìarrô"
seria Freguesia das Aguadas e [ìarrô, Na opção com "Aguada de Baixo" seria lrregtresia das
Aguadas: Na opção com "Barrô" seria Freguesia de Aguada de Clima e Barrô.
Posto à apreciação da Assembleia ponderou-se em começar o nome da nova Í'reguesia corn
"tJnião das Freguesias de". tendo este conceito sido logo re.feitado e unanirne a concorclar
corn a proposta Jo I  :  recut i r  () .  -----------

Passou-se então para a quarta questão:
- Qual será a localizaç:ão da sede da nova freeuesia?
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O Execut ivo inf ìrrmou a sua posição que seria em Aguada de Cirna,. iLrst i f ican<Jo que a Le i
2212012 deÍìne na al ínea b) do N" 4 do art igo 7o, os cr i tér ios a considerar para esta questão e
não deixa dúvidas que Aguada de Cima será sempre a sede da nova freguesia. sencjo ela
qual for.  devido ao desenvolvimento económico e social ,  maior número de habital tes.
maior concentração de equipamentos colectivos. tem o título honorífìco cle Vila e Íiri scdc
de concelho ate I  83ó.
Desde logo a Assembleia mostrou-se de acordo com esta proposta e posto logo a votação
f-oi aprovado com todos os votos a favor.
De seguida o Presidente da Assembleia deu a oportuni<1acle acl  públ ico de se pocler
maniÍèstar tendo o Sr" Fernando Veiga cleclarado que na sua opinião e em relação à situaçiio
dos votos é mais interessante não saber a origem do voto.
Não quis tamhem deirar de chamar a atenção ao comprimento do nome cla nova i ì .egucsia
para vir a ser mencionado em documentos. n'ìas que podíamos tambem pensar eÍn n()[ìes
novos.
De seguida o Sr.  . la irne Cristo manifestou a sua opinião no sent ido clo nome t la nova
f iegLresia não começar por " t in ião",  v isto que virão a exist i r  muitas l reguesias corÌ ì  csse
início n(:)  novo noff te.
Nada mais havenclo a tratar c pclsta a votação. foi esta acta aprovada em rnirrLrta ptir'
unanimidade. tendo t t  senhor Presiclente da Assernbleia de secuida dada nor cnccrrada a
Sessão.
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